Projeto de lei nº   30, de 2009
Partido da Educação
Dispõe sobre a integração das universidades públicas estaduais com comunidades carentes
O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Ficam as universidades públicas estaduais obrigadas a direcionarem parte de suas produções acadêmicas, assim como as horas de estágio, às comunidades carentes dos Municípios que compõem o Estado.

§ 1º - Pelo menos um quarto das produções acadêmicas de cada curso deve ser destinado à compreensão e solução de problemas em comunidades tidas como carentes.

§ 2º - Pelo menos um quarto dos alunos de cada turma deve cumprir as horas de estágio obrigatórias para a obtenção do diploma de graduação em serviço nas comunidades carentes.
Artigo 2º - Os professores e coordenadores são responsáveis pela avaliação dos resultados obtidos e do desempenho do aluno em estágio e pesquisa a serviço das comunidades carentes.
Parágrafo único - Cabe ao corpo docente julgar e reprovar, se necessário, o aluno envolvido com a comunidade carente.
Artigo 3º - A instituição de ensino deve disponibilizar os resultados obtidos em meios de comunicação a que tem acesso como, por exemplo, “sites” ou revistas acadêmicas, para compartilhar os resultados com a sociedade de um modo geral.
Artigo 4º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa, primeiramente, integrar a produção acadêmica às práticas sociais, de maneira que possibilitará que a sociedade, de maneira geral, tire proveito dos recursos investidos na educação pública superior. Por outro lado, possibilitará integrar o aluno ao mundo que o cerca, desenvolvendo um trabalho de justiça social, utilizando o rigor científico para possivelmente melhorar a vida de milhares de pessoas que ainda sofrem com a desigualdade social.

O projeto espera, ainda, aproximar a universidade da população carente, que em sua maioria, acaba encontrando maiores dificuldades para acessar o universo acadêmico. Com o presente projeto, a população terá a seu dispor estudantes e pesquisadores interessados em entender a complexidade social que a atinge, criando assim um elo entre a comunidade e a universidade.
Por fim, em meio aos desafios da realidade social, a universidade poderá preparar profissionais com maior consciência de responsabilidade social e que poderão, de alguma forma, contribuir para fortalecer a justiça social. 
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